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Anticarsia gemmatalis é a principal praga desfolhadora,
reduz a atividade fotossintética e a biomassa das plantas de
soja. Bacillus thuringiensis é uma bactéria gram-positiva e
entomopatogênica, produzindo cristais proteicos durante a
esporulação, que são utilizados como toxinas contra
insetos. A eficácia de B. thuringiensis como inseticida é
determinada a partir da interação das toxinas com o
intestino médio das lagartas, pois o trato digestivo desses
insetos é considerado uma barreira química e física contra
patógenos invasivos.
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Citopatologia do intestino médio de Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) exposta 
a Bacillus thuringiensis 

O objetivo desse trabalho foi avaliar as alterações
citopatológicas do intestino médio de lagartas de A.
gemmatalis expostas a B. thuringiensis.

Figura 1. Seções histológicas do intestino médio de lagartas não expostas a Bacillus
thuringiensis(A) mostrando epitélio (Ep) com células digestivas (cd), núcleos com
cromatina descondensada (n), células caliciformes (setas) e matriz peritrófica preservada
(mp) no lúmen (L) e de lagartas expostas a Bt após 2 h (B), 4 h (C), 8 h (D), 16 h (E) e 32 h
(F) da ingestão mostrando células digestivas (cd) com vacúolos (v), núcleos com
cromatina condensada (n*) e fragmentos de células (**) liberados no lúmen (L).

Toxinas produzidas por B. thuringiensis são nocivas a A.
gemmatalis, sendo que a sua CL50 causou alterações
citopatológicas, provocando a morte das células epiteliais
do intestino médio.
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Material e Métodos

Mudanças histológicas foram observadas no intestino
médio, epitélio com formato irregular, início da
degeneração celular e fragmentos celulares foram
encontrados no lúmen. Vacuolização citoplasmática e a
perda da matriz peritrófica ocorreu em todos os tempos
analisados.

Vinte lagartas de quarto instar de A. gemmatalis foram
alimentadas com dieta tratada pela CL50 de B. thuringiensis
durante os tempos de 2, 4, 8, 16 e 32 horas. O intestino
médio foi dissecado, fixado em Zamboni, desidratados em
concentrações seriadas de álcool, emblocados e cortados em
micrótono. As lâminas obtidas foram coradas com
hematoxilina e eosina e observadas em microscópio de luz.


